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Geopolítica da infraestrutura: a Rota da Seda e o
Atlântico Sul

Investimentos chineses, corredores logísticos e segurança jurídica no agronegócio exportador brasileiro

Relatório BDA 003 — Pauta A | 28 de setembro de 2026

Tese central
A China ampliou sua presença nas cadeias logísticas sul-americanas por meio de portos, ferrovias e energia. Chancay e os
estudos para um corredor bioceânico conectado ao Brasil criam uma alternativa potencial ao acesso asiático pelo Atlântico,
mas não equivalem a uma rota integralmente aprovada ou operacional.

Quatro conclusões para quem decide
• Memorandos, estudos de viabilidade e anúncios de investimento não equivalem a aprovação definitiva, contrato de construção

ou concessão de operação.

• Projetos de infraestrutura precisam ser avaliados por regime jurídico, licenciamento, financiamento, integração ferroviária,
concorrência e garantias contratuais.

• A presença de empresas estatais chinesas aumenta a relevância estratégica dos ativos, mas não transfere automaticamente
soberania nem elimina a racionalidade comercial.

• Exportadores devem comparar custo total, transbordo, armazenagem, seguro, tempo de espera, capacidade de retorno, risco
regulatório e confiabilidade da rota.

Os cenários abaixo são avaliações analíticas qualitativas, não previsões determinísticas.
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Cenários, indicadores e relatório completo

Cenário O que acontece Sinais a observar

A — Linha de
continuidade

Brasil, Peru e China avançam nos estudos sem decisão imediata
sobre a construção integral; Chancay cresce gradualmente e é
testado como alternativa parcial aos portos atlânticos.

Progresso de estudos ferroviários; licenciamento; fluxo de
carga brasileira; tarifas; concessões; declarações oficiais e
incidentes cibernéticos.

B — Escala de risco O corredor ou um ativo portuário passa a ser tratado como
infraestrutura crítica; aumentam auditorias, controles societários,
restrições a fornecedores e pressão diplomática.

Mudanças em concessões; controles sobre equipamentos e
dados; sanções; concentração de fornecedores; atrasos de
obra ou interrupções.

Indicadores para acompanhar
• progresso de estudos e licenciamento ambiental

• fluxo real de carga e tarifas portuárias/ferroviárias

• participação de empresas estatais e origem de fornecedores

• declarações dos Estados Unidos, incidentes cibernéticos e mudanças em concessões

Quer a análise completa?
O relatório completo desenvolve as evidências, a matriz de riscos, os cenários, os indicadores e o quadro de decisão.

Conheça o relatório completo na Loja →
Para receber novas análises sobre política, economia e risco nas Américas, assine a newsletter do Bom Dia América.

Este resumo é informativo e não constitui recomendação de investimento nem aconselhamento jurídico, aduaneiro, tributário ou de sanções.

Fonte: Relatório de Inteligência — Pauta A. Estudos e projeções são avaliações analíticas e devem ser atualizados com fontes oficiais.

https://bomdiaamericablog.com/produto/relatorio-de-inteligencia-geopolitica-da-infraestrutura-a-rota-da-seda-e-o-atlantico-sul/

